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PROJETO DE LEI ne tel DE

ARTIGO 1o - Passa a denominar-se "Padrg Francisco Jorge

Amaral" a Delegacia de Ensino de Bragança Pa

ta,

o ARTIGO 2o - Esta lei entrara em vigor na data de sua publica-

ção.

PROTOCOLO

REGISTRO GERAL LEGISL,

O Padre Francisco Jorge do Amaral nasceu aos 21

de: Junho de 1908, em Piracaia, filho do Sr. Marciano Jorge do

Amaral Junior, antigo tabeliao em Piracaia, e de dona Ana Te-

reza Pinheiro do Amaral.

Em 1919 ingressou no Seminário do Bom Jesus de Pi

rapora, dirigido pelos Cônegos Premonstratenses, passando em

1924, para o Seminário Maior de São Paulo onde realizou seus

estudos de filosofia e teologia, sendo ordenado sacerdote no

dia 14 de Agosto de 1932 em cerimonia presidida pelo então Ar

cebispo de São Paulo Dom Duarte Leopoldo e Silva, na Igreja de

Santa Efigênia, na época, catedral provisória de São Paulo.

Ao longo dos seus sessenta anos de sacerdócio, [o)

Padre Amaral exerceu o seu ministério das seguintes localida-

des:

Em 1933 foi professor e capelão das religiosas do

Colégio Sagrado Coração de Jesus, em Bragança Paulista; 1934-

professor do Seminário Central Maior de São Paulo (Imaculada

Conceição do Ipiranga), em Sao Paulo; 1937 - professor e Rei

tor do Colégio Diocesano São Luiz, de Bragança Paulista; 1938

coadjutor da Paróquia de Socorro; 1939 - vigário da Paróquia

de Joanópolis; 1942 - vigário da Paróquia de Joanópolis; 1942

vigário da Paróquia de Piracaia; 1947 - coadjutor do Monsenhor



res, da Casa Verde.

De dezembro de 1948 a fevereiro de 1949 assumiu a pa-

róquia de Franco da Rocha; 1949 - retorna para sua querida paró-

quia Nossa Senhora das Dores, de Casa Verde, em São Paulo, onde

permaneceu até sua morte, pelo espaço de 44 anos.

Tendo em vista seus inegáveis méritos, sua dedicação a

comunidade e aos seus alunos, sua vida inteiramente dedicada ao

ensino, a órientação e ao consolo de seus semelhantes, nada mais

justo do que prestar a esse ilustre mestre a homenagem do Poder

Legislativo, atribuindo seu nome a Delegacia de Ensino de Bragan-

ça Paulista.

Outrossim, queremos tambem salientar que a presente pro

positura nos foi solicitada por ofício do Rotary Club de Bragança

Paulista, particularmente, na pessoa do valoroso Vereador Regis Le

mos, que tão sensivelmente exprime neste pleito as reivindicações

de toda a comunidade.

Sala das Sessoes, em Divisãode Crienamento Legisiagva À
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segmentos sociais, inclusive parti-

cipantes da sociedade moderna,
estão considerando a tensão entre
ricos e pobres (Norte-Sul) como

o mais grave problema político e
econômico do mundo moderno,

sobretudo após a queda do socia-
lismo real. Devemos procurar nos

unir a essas pessoas de boa vonta-

de, pois a sociedade justa, frater-
na e solidária será construída por

todos. A nós cabe dar a valiosa
colaboração inspirada pelos valo-
res do Reino. j

6. A opção pelos pobres, até
hoje, tem Senuio uma metodo-
logia que parte do estrutural, eco-

nômico e político, metodologia
que parece não ter sido sempre
entendida pelos pobres. É indis-
pensável também adotar o pro-

cesso de.partir do anúncio de Je-
sus Cristo e seu Evangelho, que

provoque nossa consciência ética,

capaz de viabilizar mudanças es-

truturais nos níveis econômico e

social.

Desde Medellin e Puebla, a

igreja tomou corajosas posições
e denúncia das injustiças e da

opressão. Mesmo nesta época de

tantas oposições e dificuldades,
no campo da Igreja brotáram ini-
ciativas pastorais de fecunda efi-
ciência, que perduram até agora.

No setor econômico, porém as

denúncias não deram os resulta-
dos que seriam de se esperar. Não
faltaram os que se fecharam, em

defesa, não aceitando a posição
da Igreja.

i
“Padre Amaral e padre Cido Pereira festejando São Benedito

Deus sabe das colsas. Ele

sempre nos surpreende com

ações maravilhosasde deixar a
gente de queiro caído. Quando
a gente menos , lá vem
asabedoria de nos espaa-

exemplo?Lá vai. Vejamsó o
que aconteceunesta semana lá

- pelos Indos da Casa Verde.

Teve um festãp lá na Casa

Verde. E tinha que ter mesmo.

Afinal de contas, o padre Fran-
cisco Jorge do Antaral, o padre -

Amaral, completiva68 amos de

padre. Isso mesmo: 60 anos!

Puras

te de toda parte. Velodom Pau-
Je Evaristoe veiodom Joel. Vie-

ram

E velo o povão que Jofou a Igre-

ja de Nossa Senhora das Dores.

Era muita gente mesmo!

Também, quem não queria

bem âquele velhinho sorríden-

fe, mas que às vezes fazia cara

de brevo:e-se-tormavar: :exigente:

- e teimoso? Todo mundo sabia
que alí estava alguém de cora-

ção imenso, apaixonado por

Deus, pela Igreja, pelo sacer-
dócio.

Quem não gostava daquele

padre que por 60 anos gerou

milhares de filhos pera Deus,

abençoou milhares de casamen-

tos, repartiu o Pão da Vída pa-

os famintos de Deus, orlen-

a; aconselhou e deu milhões
de pitos para colocar muita
gente no tinha? “Meu nome é

Francísco”, dizisele, “por isso

eu sou muito franco”, e botava

pra fora tado que o incomoda-
va, denunciando, criticando,

alertando.

Cido Pereira:

Nossa Senhora,por quem ah
tinha nme devoção cantor,
nho sem ftm. Lá estava São Ber,
medito, para abraçar vm dt:
seus fervorosos devobassr,

Lá estava a multidão de fMdys1
que ele encaminhou com sea.

ação sacerdotal. E lá estara s

Deus, Pai, Filho e EspíritoSema
to, dando-lhe as boas-vindas:
“Servo fel, entre pra demtro—

que o céu é sem! *
Padre Amaral, que saudade

danada!Mas o senhor está Fo

tiz. Nós também. -
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, Leonel Corbeil, E a pr-
meiro poente da Juventude
Operária Católica Que). em São
Paulo. Frej Romeu fot assistente
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Houve festa n
terrae no céu par

municação de CNBB. Durante

seis meses frei Ro: dali
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o padre Amaral
Cido Pereira

A noite de sexta-feira, 14 de
agosto, foi bastante festiva na Pa-

róquia de Nossa Senhora das Do-

res, Casa Verde. Lá dom Paulo

Evaristo Arns, dom Joel Ivo Ca-
fapan, padres do Setor Casa Ver-

de e de toda a Arquidiocese e um

grande número de fiéis comemo-
raram os 60 anos de sacerdócio

do padre Francisco Jorge do

Amaral.

A concelebração eucarística

em ação de graças foi carregada

de alegria e emoção. O bem que

o padre Amara! realizou durante

seus 84 anos de vida e 60 de sacer-
dócio marcou os cânticos e ora-

ções da assembléia. E dom Paulo

Evanisto, na homilia, propós que

se pedissem naquele momento

três graças especiais. A primeira, .
quero padre Amaral seja fiel

águela aliança com Deus-que ele

cumpriu até agora. A segunda
graça, a de servirmos 4 Deus com

imenso amor, sobre a proteção de

Nossa Senhora das Dóres. A ter-

ceira, a de não querermos outra

recompensa senão fazer o povo

feliz, com paz, lutando para que

todo mundo tenha o necessário

para a vida e também tenha Deus

no coração. .
No fina! da celebração, padres

e fiis se manifestaram, falando

lo seu carinho pelo padre Amara!
«e testemunhando conçretamente

este carinho com presentes.

Ao agradecer tantas homena-

geas, o padre Amaral confessou

que era desejo seu “fugir para

meditar sabre as falhas” do seu

sacerdócio. “Queria pedir perdão

a Deuslá num cantinho”. Isto não

aconteceu; Mas ele estava feliz
por isso, pois a festa que fizeram

para ele foi “tão linda, tão bonita,

tão comovente”. Ele agradeceu
“o gesto tão humano, tão delica-”

do do Senhor Cardeal, do senhor

bispo dom Joel, e as pteces e ora-

ções que os fiéis fizeram nesses

dias”.

Após a celebração a festa conti-

puou no salão paroquial, onde o
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Amatei ójehamado por Deus

padre Amartl visivelmente cansa-

do, mas muito feliz, partilhou
com seus fiéis um grande bolo de

aniversário.

Talvez porque as emoções vivi-

das pelo padre Amaral tenham si-

do temais para seu coração de

pastor, no sábado ele precisou ser

internado e na noite da segunda-

feira, 17, ele foi para junto de

Deus. O mesmo povo de Deus

que efe serviu como padre zeloso

durante 60 anos, que foi abraçá-lo

agradecido na sexta-feira, voltou

áigreja de Nossa Senhora das Do-

res para lhe dar um adeus como-

vído.

O padre Amaral nasceu em Pi-

racara, SP, em 1908. Ordenou-se

padre em 14 de agosto de 1932.

De 1933 a 1949, em sua diocese
de origem, Bragança, foi profes-

sor, capelão de colégio religioso,

vigário. Em 1949 assumiu a Paró-

quia de Nossa Senhora das Dores

onde permaneceu até ser chama-

do por Deus para descansar, após -

84 anos de vida e 60 de sacerdó-

cio. A presença maciça de padres

e fiéis na missa de corpo presente,

terça-feira, 18, foi um testemunho

vivo dos laços mútuos que uniam

o padre Amaral e o povo de Deus

Paróquia Nossa Senhora da

Saúde faz festa de 75 anos
A Paróquia de Nossa Senhora

da Saúde, que fica na Vila Maria-

na, ainda está em festa pelos seus

75 anos de existência, completa-

dos este ano. No último domingo

ocardeal Arns celebrou missa fes-

tiva. Sua história marcou a vida

de centenas de paulistanos, que

aprenderam a amá-la, frequen-

tando a Igreja que no final do sé-

culo passado era conhécida como

Cape a de Santa Cruz.
nana Eni cemelinda à na sa.

mo assistente nacional da Juc e
em seguida foi secretário de co-

era EITO a 5 O-
nrico Bastiglia, um dos:

mais tradicionais pintores de Igre-

qa do Estado de São Paulo, Rafael

“apfetende chegar ao 25o quadro

Teligioso que compõe a série de
pifituras ligadas ao tema que está

envolvendo. Ele pinta outros

s, mas mantém permanente
copítato com a arte religiosa.

Aos 38 anos, Rafael pinta des-
de os nove. Seu projeto seguinte

à série de 25 quadros é passar para

tela as formas das 30 mais antigas
igrejas do Estado de São Paulo,

com mais de 100 anos de constru-
ção. Casado, dois filhos, de famí-
lia católica, Rafael é membro da
Igreja de São Rafael, na Mooca,
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Rafael é professo
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Teóloga fem
com movin

A teóloga feminista Rosemary

Radford Reuther, considerada a

maior teóloga da atualidade, che-

ga ao Brasil no próximo dia 24

e fará palestras, debates e terá en-

contro com movimentos de mu-

lheres. 4 ek

de 80 emtologias. É a primeira 'a
reler todo o pensamento judaíco-
cristão do pontode vista da mu-

ee agr 1

Rosemary é norte-am AMBqua Et25 fts e partieigont e Dr e
g

lher e do oprimido.

No Rio de Janeir

de uma série de deb

logos e intelectuais,

pela PUC do Rio. !

dE Paulo, onde 1
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minista e Teologia

ção”. Será às 14h,1
de Teologia Nossa

Mulheres querem su
Na opinião da professora de Bi-

blia, Luiza Tomita, da Faculdade
Nossa Senhora da Assunção, a

vinda de Rosemary Redford Reu-

ther é muito importante, pois en-

riquece a reflexão científica: teo-

lógica no Brasil sobre a questão

da mulher em uma perspectiva fe-

minista.

Segundo Luiza, a teoria femi-

nista não é bem aceita nos meios

religiosos e em geral é mal inter-

pretada. “Não estamos querendo

tirar o homem do poder e tomar

o seu lugar”, explica. “Queremos

mudar a maneira de ser do siste-

ma patriarcal. Queremos um sis-

tema que não marginalize nin-
guém, que seja participativo e in-

teprativo”, completou.

Para a professora de Bíblia, a

diferença básica ent:
minista e a feminin

procuraa superação

lismo, e% to a €
nina luta.para conse,

ço maior para a m
do sistema patriarca
Rosemary, como

nista, busca a integr:

mem e mulher e é
a “maior bagagem sx

da Mulher”. Sua obi
cando transformaçõ

mento cristão tradk

aos questionamento

ção de poder e dom
mem sobre a mulhe
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same , DE 1998 E

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, sobre o Prpjeto de Lei no 765, de 1.995.

De autoria do nobre Deputado Nabi |Abi Chedid, o Projeto de Lei em

epígrafe objetiva dar denominação de “Padre Francisco Jorge do Amaral” à Delegacia de Ensino de |

Bragança Paulista.

Enquanto em pauta, pelo prazo regitnental de 16 a 20 de outubro de

1995, a propositura em causa não foi alvo de emendas, nem de substitutivos.

Por força do que determina o artigo 31, $ 1o da VII Consolidação do

Regimento Interno, cabe a esta Comissão de Constituição e Justiça, nesta altura do processo

legislativo, pronunciar-se a respeito de sua constituçionalidade, legalidade e juridicidade.

E quanto à este aspecto, não se antepóem obstáculos.

A proposição é de natureza legislativa e de competência concorrente,

em razão da iniciativa, conforme dispõe o artigo 24, da Constituição do Estado.

Além disso, está em consonância coma Lei no 1.284, de 18 de abril de

1977, combinado com o disposto no 8 3o da Lei no 8596, de 1994, relativamente ao que estas

disciplinam a propósito de denominação de estabelecimento oficial de ensino.

Todavia, no intuito de lhe dar correta nomenclatura, propomos a

seguinte

EMENDA

I- Dê-se ao artigo 1o a seguinte redação:

N
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